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			No dia 3 de março de 1926, alguns espantados habitantes de Cataguases assistiram, nas dependências do Teatro Recreio, à histórica exibição de um dos primeiros longas-metragens brasileiros, Na primavera da vida, de Humberto Mauro e Pedro Comello. O fato, de tão inusitado, despertou imediatos entusiasmo e interesse da nascente indústria cinematográfica sediada no Rio de Janeiro. Em 1927, Tesouro perdido, início da trajetória individual de Humberto Mauro, conquistou o título de melhor filme nacional daquele ano. Também em 1927, Cataguases conheceu outra ousada iniciativa, a fundação de uma revista literária, intitulada Verde, que encampava as propostas estéticas vanguardistas do grupo paulista que promoveu a Semana de Arte Moderna de 1922.

			O chamado Ciclo Cinematográfico de Cataguases contaria ainda com outros dois longas-metragens, Brasa dormida e Sangue mineiro, antes de Humberto Mauro se mudar, em 1930, para a então capital da República, onde desenvolveria carreira de sucesso – Ganga bruta, de 1933, é sempre citado entre os 20 melhores filmes brasileiros de todos os tempos. No total, foram 11 longas-metragens, mais de 100 curtas-metragens, documentários e semidocumentários, além da participação em produções de outros diretores como fotógrafo, argumentista, roteirista e ator. A extensa batalha de Humberto Mauro pelo cinema nacional encontra-se ricamente documentada, e seu pioneirismo, destacado, de maneira inquestionável, por pesquisadores e estudiosos do Brasil e do exterior. 

			O mesmo não ocorre em relação à Verde. Empreendimento relevante na divulgação e consolidação do modernismo, a revista, até hoje, não teve sua importância devidamente assimilada, e exígua é a bibliografia a respeito. Editada, com interrupções, entre 1927 e 1929, Verde merece apenas referências ligeiras nos manuais de história da literatura, apesar de, à época, ter sido prestigiada e louvada pelos maiores nomes do movimento. Em 1932, Mário de Andrade, em balanço comparativo entre Verde e A Revista, de Belo Horizonte, acena com um saldo bastante positivo para o periódico de Cataguases:

			Os dois grupos mineiros, o de Belo Horizonte e o de Cataguases, se distinguem enormemente como psicologia coletiva. O de Cataguases, certamente não pôde apresentar figuras de valor pessoal tão notável como Carlos Drummond de Andrade na poesia e João Alphonsus na prosa. Porém teve uma realidade muito mais brilhante, e principalmente uma ação muito mais interestaduana e fecunda. No fundo, os artistas de Belo Horizonte eram muito mais capitalistas do que poderiam supor. E de fato o grupo se dissolveu no individualismo, e teve apenas a função burguesa de nos apresentar pelo menos dois escritores de grande valor. O grupo de Cataguases não produziu quem se compare com esses, mas com a revista Verde conseguiu a um tempo centralizar e arregimentar o movimento moderno no Brasil, coisa que a Revista de Belo Horizonte não conseguira. […] A Verde chamava às armas, ao passo que a Revista nomeava generais.2

			Francisco Inácio Peixoto, um dos principais integrantes do grupo Verde, conta que, em encontro durante o I Congresso Brasileiro de Escritores, em São Paulo, em janeiro de 1945,3 Oswald de Andrade insistiu com ele sobre a importância de Cataguases para o grupo paulista:

			Me causou uma surpresa danada quando o Oswald [de Andrade] – que eu julgava inacessível – me fez essa revelação do bem que nós tínhamos feito à turma de São Paulo com a nossa adesão aqui. Eu ainda perguntei: – Você está brincando, Oswald. – Não. Estou falando sério. Você não calcula o que representou para nós esse movimento de Cataguases. E eu passei a acreditar.4

			Também Mário de Andrade destacou a relevância do movimento Verde:

			Existe influência do tal escritor paulista sobre os moços de Cataguases como existe influência dos moços de Cataguases sobre esse escritor paulista. Maior do que imaginam, muito maior. E mais elevada principalmente, não se resumindo a uma simples e desimportante aceitação de cacoetes gramaticais. Essa influência recíproca foi a bonita das amizades sinceras, carteadeiras, cheias de sinceridade, até brutas, certas feitas. Foi isso que o mundo pôde ver e não gozou. 

			Porém o que o mundo não viu e podia ver é que também o escritor paulista andou muito estudando os criadores de Verde. Catou neles os boleios sintáticos e as vozes populares que essa rapaziada foi a primeira a registrar, e quando a ocasião chegou, andou tudo empregando nos escritos dele.5

			No entanto, as tentativas de análise da revista Verde esbarram sempre em um lugar-comum: Cataguases é um “fenômeno inexplicável”, e esse argumento, repetido à exaustão, descerra um véu sobre o assunto. Pouco a pouco, a Verde tornou-se uma espécie de exotismo literário. 

			Já em 1929, em artigo publicado em O Jornal, do Rio de Janeiro, Tristão de Athayde se perguntava, pasmo: “Por que enredos da Providência Divina foi nascer à beira de um riacho chamado Meia-Pataca […] um grupo de poetas interessantes que hão de deixar uma certa marca no momento poético que estamos vivendo?”.6

			Os próprios membros do grupo Verde contribuíram para elevar o fato à categoria do incognoscível, como Francisco Inácio Peixoto, respondendo questionário de José Afrânio Moreira Duarte: “Cataguases sempre foi, e agora mais do que nunca, um equívoco”;7 ou Henrique de Resende,8 em entrevista a Walmir Ayala: “Verde foi um milagre. E os milagres não se explicam!”;9 ou, ainda, Rosário Fusco, em entrevista a O Pasquim: “A Verde é folclore e os seus representantes, um episódico (embora pra Cataguases, lisonjeiro mas não identificado) equívoco”.10

			Para tornar tudo ainda mais confuso, em depoimentos eles minimizaram a importância socioeconômica da cidade e amplificaram o significado de suas próprias atividades – tornando assim, por contraste, a ideia de “fenômeno” ainda mais verossímil. 

			Guilhermino César, por exemplo, na abertura do Festival de Cinema de Gramado (RS), em 22 de fevereiro de 1978, afirma:

			Imaginem um aglomerado urbano cortado por um rio de 80, 100 metros de largura, com a ponte metálica fabricada pelos ingleses, duas praças com dois nomes ilustres que nós chamávamos “a praça de cima” e “a praça de baixo”, para simplificar as coisas, e umas cinco ruelas. 

			Eis Cataguases. Habitantes na década de 20/30, a vaidade local dizia 5.000 – mas as estatísticas diziam 3.500 habitantes. E nessa cidade de 3.500 habitantes, deram coisas espantosas para o tempo, o lugar e o ambiente cultural.11

			Ora, a cidade não possuía, em 1927, nem 3.500, nem 5 mil habitantes, mas 16 mil apenas na sede do município, distribuídos em 1.300 casas construídas em 30 ruas, servidas de rede de água e esgoto e iluminação elétrica, economia baseada na indústria têxtil, variado comércio, invejável sistema educacional e ligação direta com o Rio de Janeiro pela estrada de ferro12 – só para termos uma ideia, à mesma época, Belo Horizonte contava com 110 mil habitantes.13 Daí estabelecerem-se raciocínios estrambóticos, como este, de Heitor Martins:

			Quase inacreditável para os dias de hoje que nos idos de 20 e poucos formou-se na pequena cidade de Cataguases, no interior de Minas, um grupo sério de artistas jovens, umbilicalmente ligados ao movimento modernista de 22. Foi algo mais espantoso ainda do que, por exemplo, apenas se surgisse hoje um grupo, mais ou menos consciente do ponto de vista artístico, de teóricos concretos em qualquer cidadezinha do litoral e com pouco mais de 5 mil habitantes.14

			Por outro lado, exageraram a relevância de suas iniciativas. Recuam o início do contato com as novas ideias estéticas modernistas a 1923 ou 1924, e citam a divulgação de poemas “futuristas” nas páginas de jornais como O Estudante, Mercúrio, O Eco e Jazz-Band, todos em circulação entre 1926 e 1927, quando basta uma simples consulta a esses periódicos para nos depararmos com textos ainda vinculados ao simbolismo, ou, pior, ao mais descabelado romantismo, podendo-se, deles, referendar o que o redator do jornal Cataguases disse sobre O Estudante: “pode ser lido por toda a gente sem receio, mesmo pela donzela mais pudica”.15 Como exemplo, destaco a primeira das quatro quadras encontradas na capa do jornal Jazz-Band, número único lançado por Rosário Fusco em 28 de agosto de 1927, menos de um mês antes do início da publicação da revista Verde: “‘Elsa Zignago’//Até parece um bibelô de França/essa pequena fina e esquisita…/Com ares de menina e de criança/dentre todas da escola é a mais bonita”.16 As outras três quadras seguem na mesma toada…

			Portanto, com essas duas vertentes complementares – a depreciação do meio em que viviam e a exageração de suas virtudes individuais –, criou-se quase uma lenda de que em Cataguases, nos anos 1920, ocorreu, como afirmou Francisco Marcelo Cabral, uma “espantosa empresa literária sem nenhuma justificativa sociológica”,17 tese corrente mesmo entre os estudiosos. Ora, se partirmos do pressuposto de que o surgimento da revista Verde em Cataguases – e também do ciclo cinematográfico, contemporâneo ao movimento literário – é um “fenômeno inexplicável”, jogaremos por terra a concepção de que a História é o conjunto de ações humanas, determinadas por uma gama infinita de componentes, seja de ordem econômica, social, política, moral ou estética, ou, conforme Georg Lukács:

			A existência e a essência, a gênese e a eficácia da literatura só podem ser compreendidas e explicadas no quadro histórico geral de todo o sistema. A gênese e o desenvolvimento da literatura são parte do processo histórico geral da sociedade. A essência e o valor estético das obras literárias, bem como a influência exercida por elas, constituem parte daquele processo social geral e unitário mediante o qual o homem se apropria do mundo por meio de sua consciência.18

			Assim, neste ensaio, proponho uma reflexão sobre como se engendraram as circunstâncias que tornaram possível a existência, numa pequena cidade do interior de Minas Gerais, de um movimento literário vanguardista com importante papel no desenvolvimento e na consolidação do modernismo brasileiro. De que forma, em meados da década de 1920, Cataguases deixou de ser um ponto indistinto no mapa do Brasil para se transformar em centro irradiador das ideias novas. Ou, como afirma Guilhermino César: “nosso movimentinho, à semelhança do que sucedeu, por igual, em outros lugares, na mesma ocasião, prenunciou [19]30, fomentando inquietações que iriam desembocar num largo estuário literário e político”.19
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			No início do século XIX, o exército de Napoleão Bonaparte conquistava países, derrubava fronteiras, levava pânico às aristocracias europeias enquistadas no poder. Quando, em novembro de 1807, o general Jean-Andoche Junot, comandando tropas francesas e espanholas, estava prestes a entrar em Lisboa, a Corte portuguesa embarcou em direção ao Brasil. A instalação no Rio de Janeiro, subitamente tornada capital do Reino Unido de Portugal, Brasil e Algarves, transformou completamente o panorama da até então pacata cidade, trazendo como consequência uma profunda modificação nos hábitos da população e uma importante mudança na economia da colônia.

			Sustentada pela produção de ouro, Minas Gerais havia sido o centro cultural, econômico e social do Brasil até 1760, quando a mineração entra em declínio, e a região, decadente, perde pouco a pouco sua importância. A chegada da Corte portuguesa provoca, de imediato, aumento vertiginoso na procura por gêneros de primeira necessidade – do dia para a noite, a cidade do Rio de Janeiro, que possuía pouco mais de 50 mil habitantes, recebeu 15 mil novos ocupantes –, o que levou os fazendeiros das áreas limítrofes, com farta mão de obra ociosa, a direcionar a produção para o abastecimento da capital. Além de mantimentos básicos, cresceu o consumo de alimentos não essenciais, como o café, que, embora cultivado no estado do Rio de Janeiro havia cerca de 50 anos, não adquirira até então relevância econômica.

			A partir de 1821, com o crescimento da demanda internacional, o café começa a ser plantado em larga escala no vale do rio Paraíba e na Zona da Mata mineira, convertendo-se na base da riqueza do Rio de Janeiro e de Minas Gerais, até meados dos anos 1880, quando se inicia sua derrocada. A exploração exaustiva do solo e a rigidez da produção assentada no regime escravocrata diminuíram drasticamente a produtividade nas zonas primitivas, que não suportaram a concorrência do estado de São Paulo, com terras férteis e descansadas, lavradas por mão de obra imigrante assalariada.

			Em 1889, um ano após a libertação dos escravos, um grupo de militares e de políticos descontentes com a monarquia põe fim ao Império, por meio de um golpe de Estado. A substituição da forma de governo não afeta a economia, que continua vinculada à monocultura cafeeira destinada à exportação, mas reestrutura o comando do país – até 1930, São Paulo e Minas Gerais irão se alternar na Presidência da República, naquilo que ficou conhecido como “política do café com leite”. O Partido Republicano Paulista (PRP), representando a rica oligarquia cafeeira, dominava amplamente o poder central, compartilhado compulsoriamente com o Partido Republicano Mineiro (PRM), dono do maior contingente populacional, o que, diante de eleições fraudulentas, pesava na contagem final dos votos.

			***

			O amplo território denominado Sertões do Leste, onde hoje situa-se a cidade de Cataguases, somente começou a ser explorado no início do século XIX, após a decadência do distrito aurífero mineiro. Antes, mantinha-se preservado, por se tratar de densa floresta, quase impenetrável, habitada por povos originários hostis, formando assim uma barreira natural ao contrabando de ouro, daí também ser conhecido como Áreas Proibidas. Paulo Mercadante explica que:

			apesar da proximidade da Costa, a ocupação não se fizera. O ouro lá não existia, ou pelo menos nunca aflorou nas bacias dos seus rios. […] Acresce a isto o concorrer-se outro fator à conservação da barreira. A administração vedava o povoamento, por política fiscal, a fim de proteger o erário. Procurava-se manter a ligação da capitania [de Minas Gerais] ao Rio de Janeiro apenas por uma rota, com o fito de resguardar a Coroa do descaminho e contrabando.20

			Com o esgotamento das minas e a demanda por terras virgens destinadas ao cultivo do café, os Sertões do Leste passaram por um rápido processo de desbravamento. Em 1828, em visita de inspeção à Terceira Divisão Militar, aquartelada no lugarejo denominado Porto dos Diamantes, o francês Guido Thomas Marlière, nomeado por D. Pedro I coronel-comandante das Divisões Militares do Rio Doce, inspetor-geral das Estradas e encarregado da Civilização e Catequese dos Índios em Minas Gerais, e cognominado “apóstolo das selvas mineiras”, recebeu, das mãos do sargento de ordenanças, Henrique José de Azevedo, “extenso e magnífico trato de terras […] a fim de que ali se construísse uma capela, sob invocação de Santa Rita”,21 originando a povoação de Meia-Pataca, mais tarde, Cataguases. A ocupação deu-se com tanta violência que, quando lá chegou, Marlière ainda encontrou, “distanciados uns dos outros, nada mais de trinta e oito fogos de brasileiros – simples choças ou casebres – e algumas aldeias de Coroados, Coropós e Puris”, mas, 14 anos depois, em 1842, quando ali aporta Joaquim Vieira da Silva Pinto, vindo de Lagoa Dourada, “seguido de escravos, e abrindo picada na mata virgem”,22 já não há mais menção a índios na região. 

			Joaquim Vieira da Silva Pinto assentou a Fazenda da Glória, “um latifúndio de milhares de alqueires de terras”, onde plantou café; tornou-se “chefe incontrastável de toda a região” com o título de major, recebido do governo imperial em 1851; e ampliou seu poder a tal ponto que até na sede do governo provincial conheciam-no como Leão da Mata, referência à Zona da Mata, como os Sertões do Leste passaram a ser conhecidos. Atraídos pela disponibilidade de terras, fazendeiros de vários pontos da província, muitos deles parentes do major Vieira, transferiram-se para Cataguases. Quando instalado oficialmente, em 7 de setembro de 1877, o município já era importante produtor de café. 

			Em 1877 também é inaugurado o ramal da The Leopoldina Railway Company que ligou Cataguases ao Rio de Janeiro, o que por um lado facilitava o escoamento da produção de café, e por outro aproximava a cidade das últimas novidades da capital do país – quando não havia atrasos, o trem levava cerca de 11 horas entre um ponto e outro.23 Segundo Selma Melo Miranda, “a posição da cidade [Cataguases] como ponta de trilhos favorece a expansão agrícola e comercial. Não é difícil imaginar o que significa a estrada de ferro para a vida local. Inicia-se o processo de formação da nova cidade, com grande movimento, gente chegando de todos os lugares, novas informações, novos programas arquitetônicos, nova linguagem formal”.24

			Por volta dos anos 1880, para além da cafeicultura, a cidade contava, como aponta Silvana Fanni, com uma economia abrangente – pecuária, indústria e comércio promissores:

			No jornal Folha de Minas [periódico que circulou em Cataguases entre 1884 e 1898] era notável a demanda por insumos relacionados ao beneficiamento de café, mas também existiu a presença de engenhos de arroz e açúcar […] Eram comuns anúncios de venda de feijão, fumo, animais. Além da oferta de serviços de ferreiro, serralheiro, maquinista, farmacêutico […] O comércio era formado pelos mais variados tipos de casas, desde vendas até lojas que traziam produtos da Corte e da Europa, tudo na “última moda”.25

			No final do século XIX,  “grande empório regional do comércio de café, e uma rica e movimentada praça comercial”, Cataguases vivia uma era de “prosperidades e opulência”, com o capital excedente aplicado na constituição de uma infraestrutura urbana capaz de recriar as condições de vida do Rio de Janeiro. Segundo testemunho de Artur Vieira de Rezende e Silva e Astolfo Vieira de Rezende, por essa época a cidade 

			edificou os seus melhores prédios, construiu o seu primeiro jardim, o do Largo do Comércio (hoje Praça Rui Barbosa), possuiu algumas fábricas e multiplicou em todos os sentidos as suas fontes de renda. Iniciou a construção do Teatro Recreio Cataguasense, grande e formoso edifício inaugurado em 7 de setembro de 1898, e do Paço Municipal, além de outros edifícios. Fez-se o calçamento das ruas, o cimentamento dos passeios, pontes, bueiros, estradas, etc.26

			Duraria pouco, no entanto, essa época de riqueza. Na virada do século XIX para o XX, a Zona da Mata já dava mostras do “cansaço da terra” – a produção de café de Cataguases cai de 1.800 toneladas, em 1901, para 760 toneladas, em 1907. Pressentindo o declínio irremediável da cafeicultura, a elite financeira da cidade antecipa-se e, aproveitando o equipamento público herdado dos tempos áureos, reinventa-se economicamente. Em 1905, os coronéis Joaquim Gomes de Araújo e João Duarte Ferreira, o major Maurício Eugênio Murgel e o advogado Norberto Custódio Ferreira fundam a Companhia de Fiação e Tecelagem de Algodão, transferida em 1911 para Manuel Ignácio Peixoto. Os citados Norberto Custódio Ferreira e João Duarte Ferreira, juntamente ao advogado José Monteiro Ribeiro Junqueira, lançam as bases da Companhia Força e Luz Cataguases-Leopoldina, hoje Energisa, inaugurada em 14 de julho de 1908. Assim, enquanto o restante da região – à exceção de Juiz de Fora – entrava numa espiral de empobrecimento nunca mais superado, Cataguases alavancava-se em importante centro fabril.

			O grau de desenvolvimento alcançado pela cidade naquele momento tem em Humberto Mauro um importante testemunho: 

			Quando em 1910, meus pais vieram residir em Cataguases, já encontramos uma cidade civilizada, de indústrias numerosas, comércio sólido, instruída e liberal. Havia uma liberdade política e religiosa de fazer inveja a outros municípios da Zona da Mata, não menos importantes. […] A alta qualidade de ensino preparava o lustro da sua fama: o Ginásio, o Colégio das Irmãs, o Grupo Escolar, e a orientação sábia de pedagogos e didatas eminentes, como Eurico Rabelo e Antônio Amaro.27

			A nova burguesia urbana, comercial e industrial, era formada em sua maioria por imigrantes portugueses, como João Duarte Ferreira (1850-1924), Manuel Ignácio Peixoto (1852-1917), Manuel da Silva Rama (1871-1968), José de Queiroz Pereira (1876-1960), os irmãos Francisco (1888-1972) e Aníbal Salgado (1890-1973) e Antero Ribeiro (1984-1974), entre outros. Os filhos dos coronéis, pertencentes à antiga aristocracia cafeeira, transfiguram-se em profissionais liberais ou funcionários públicos, como o clã Vieira de Rezende, ligado ao fundador da cidade: os irmãos Afonso Henrique (1863-1934) e Astolfo (1870-1946), advogados, e Artur (1868-1945), político; os primos Henrique28 (1899-1973), engenheiro, Édison (1901-1960), médico, e Tito (1902-1966), advogado. 

			Com base em informações de Artur Vieira de Rezende e Silva, Ângela de Fátima Faria Pimenta29 informa que, entre 1901 e 1905, a Câmara de Cataguases aprovou leis que isentavam de impostos os moinhos de fubá e quaisquer indústrias que viessem a se instalar na cidade, reduziam a taxação dos engenhos de café e açúcar, e desoneravam, por 10 anos, as sociedades com sede no município para a fabricação de fiação, tecelagem e tinturaria. Aliada a essa política de incentivos fiscais, a instalação da energia elétrica, em 1908, impulsionou as atividades industriais. Além das empresas que absorviam a maior parte da mão de obra – Companhia de Fiação e Tecelagem de Algodão, Companhia Força e Luz Cataguases-Leopoldina e The Leopoldina Railway Company –, foram surgindo novas manufaturas, enquanto outras se renovavam: Engenho Central, que beneficiava café e arroz (1896), fábrica de baús de Francisco Faraco (1904), Nogueira & Cia, fábrica de massas, biscoitos e balas (1906), Silva Rama & Macio, fábrica de gelo e laticínios (1909), Fábrica de Tecidos União Industrial (1911) etc. 

			Com a expansão das atividades industriais, surge o proletariado. Em 1906, Cataguases já conta com uma Liga Operária, cujo núcleo agrupa principalmente tecelões e ferroviários, impregnada de um caráter bastante híbrido de ideias socialistas, mutualistas e anarquistas, como conclui Ângela de Fátima Faria Pimenta.30 A Liga promovia palestras, festas, aulas noturnas para instrução primária e secundária, e criou ainda uma banda musical e uma caixa de socorro destinada ao pagamento de despesas com enterros e pensões para as viúvas. Em janeiro de 1912, os operários que construíam o Grupo Escolar promoveram a primeira greve, reivindicando melhores salários, e, em fevereiro de 1920, as tecelãs da Irmãos Peixoto & Cia (antiga Companhia de Fiação e Tecelagem de Algodão) cruzaram os braços por um aumento de 10% sobre a tabela de preços pagos por metro de algodão, seguidas pelos empregados da The Leopoldina Railway, que aderiram ao movimento dos ferroviários, iniciado no Rio de Janeiro. Embora não haja registro de engajamento em Cataguases à greve geral de 1917 – praticamente limitada a São Paulo, Rio de Janeiro e Porto Alegre –, o movimento operário da cidade também sofreu as consequências da dura repressão policial que, iniciada ainda no governo Epitácio Pessoa (1919-1922), perduraria no tempo.31 

			Portanto, ao entrar na década de 1920, Cataguases não é um acanhado arrabalde fincado nos confins de Minas Gerais. O censo de 1920 mostra que o município agregava uma população de 60.238 pessoas, distribuídas entre a sede e oito distritos (Mirahy, Porto de Santo Antônio, Laranjal, Sereno, Itamaraty, Cataguarino, Vista Alegre e Sant’Anna de Cataguases), um número maior que o domiciliado na capital do estado, Belo Horizonte, fundada em 1897, com 50.703 pessoas.32 A sede do município registrava 11.698 pessoas e contava com serviços de correios (1872), sistema de água potável (1892), luz elétrica (1908), telefonia (1912), telégrafo (1917), bancos (Crédito Real de Minas Gerais, 1898, e Banco do Brasil, 1918), hospedaria (Grande Hotel Villas, 1895) e hospital (1899). Os jovens se educavam no Grupo Escolar (1913), no Ginásio e Escola Normal (1910, desmembrados em 1917), ou no Colégio Nossa Senhora do Carmo (1912), e tinham à disposição 1.700 livros na biblioteca municipal. A população rica frequentava o Teatro Recreio (1896), participava dos bailes do Comercial Clube (1912), praticava esportes nobres no Clube do Remo (1927), assistia à missa na igreja gótica de Santa Rita (1851, totalmente remodelada em 1909) ou ao culto na igreja metodista (1894). Apartado, o proletariado contava com as atividades da Liga Operária, cuja sede própria foi inaugurada em 8 de maio de 1915, e de dois clubes de futebol, ambos fundados em 1917, Flamengo e Operário. 

			Segundo minucioso levantamento do jornal Cataguases, em 1927, ano em que comemorava 50 anos de fundação e em que é lançada a revista Verde, a cidade abrigava 16 mil habitantes e

			30 ruas, 1300 casas, 1 fábrica de tecidos, de Irmãos Peixoto & Cia; 2 fábricas de macarrão, Nogueira & Cia e Salgado & Cia; 3 refinações de açúcar, Nogueira & Cia, A. Lombardi e Salgado & Cia; 2 fundições e mecânicas, de João Duarte Ferreira & Cia e de Gabriel Junqueira; 2 oficinas para consertos de automóveis, Ciodaro & Filho e Serpa Ribeiro & Cia; 5 agências bancárias – Banco do Brasil, Crédito Real de Minas Gerais, Hipotecário e Agrícola, Irmãos Peixoto & Cia e João Duarte Ferreira & Cia; 5 agências de automóveis – Chandler, Chevrolet, Dodge, Buick e Ford; 4 hotéis – Villas, Brasil, Avenida e Comércio; 8 pensões; 4 bares de primeira ordem; 6 botequins menores; 1 teatro – Recreio, com capacidade para 2000 pessoas; diversas casas de comércio por atacado e a varejo; 8 farmácias; 7 açougues; 6 padarias; 2 fábricas de bebidas, de Nogueira & Cia e Almeida & Fajardo; 1 fábrica de laticínios, de Anthero Ribeiro; 12 barbearias; 7 alfaiatarias; 3 engenhos de beneficiar café; 2 serrarias; 9 médicos; 10 dentistas; 2 fábricas de móveis; 1 ateliê fotográfico, de Pedro Comello; 1 Cia Sul Americana de Filmes; 3 tipografias – a do Jornal Cataguases, a de Muniz & Barbosa e a de Ribeiro Garcia & Cia; 2 marmorarias; diversas carpintarias; torrefações de café; diversas sapatarias; 1 curtume; 1 usina de açúcar e aguardente; 1 hospital; 1 Ginásio; 1 Grupo Escolar; 1 Escola Normal; diversas escolas particulares; 1 orfanato Dom Silvério; 1 horto florestal.33

			Em outra matéria, no mesmo jornal, são entrevistados os proprietários da loja A Brasileira, a respeito do consumo de livros no ano de 1928, concluindo-se que “a classe média em Cataguases lê muito”, pois, além de 600 romances populares, foram vendidas “cerca de 4.500 obras de literatura, religião, arte de diversos autores, e 7.000 livros didáticos para ensino primário e secundário”. Entre os autores mais procurados encontravam-se os portugueses Eça de Queiroz, Camilo Castelo Branco e Alexandre Herculano, na prosa, e Guerra Junqueira, Bocage e Camões, na poesia; os brasileiros José de Alencar, Coelho Neto e Bernardo Guimarães, na prosa, e Castro Alves, Olavo Bilac e Casimiro de Abreu, na poesia; além dos franceses Alexandre Dumas Filho, Victor Hugo e Émile Zola, e de best-sellers, como o francês M. Delly e o espanhol Blasco Ilbañez. Mas, mais sintomático, “venderam-se 50 volumes de Francisco Inácio Peixoto e Guilhermino César e 50 de Henrique de Rezende”.34 Esses livros eram, provavelmente, Meia-pataca, de Peixoto e César (Cataguases: Verde, 1928), e Poemas cronológicos, de Henrique de Resende, Rosário Fusco e Ascânio Lopes (Cataguases: Verde, 1928).

			Em dois poemas, escritos em 1927 e 1928, respectivamente, Ascânio Lopes, um dos mais interessantes membros do grupo Verde, captou, à perfeição, o momento da passagem da economia agroexportadora baseada na monocultura do café para a exploração industrial do algodão. O primeiro poema, “A fazenda não dá mais café”, exibe a atmosfera sombria das propriedades rurais arruinadas, enquanto o segundo, “O revoltado”, flagra o novo personagem da paisagem urbana, o operário têxtil.

			A fazenda não dá mais café

			Cromos de folhinhas velhas enfeitam as paredes

			quadros piedosos de santos, retratos descorados de

			                        homens barbudos

			de mulheres com roupas estranhas.

			Mobília antiga e pesada, cadeiras mancas

			com a palhinha furada.

			Teias de aranha, pó nas paredes

			cheias de figuras e datas a carvão e a lápis.

			Um cachorro dorme um sono tranquilo na sala de jantar.

			Parece que há alguém muito doente

			dentro da velha casa desanimada.

			Crianças sujas brincam sem alegria

			no terreiro cheio de mato.

			Ar pesado.

			Entretanto a fazenda já foi alegre e catita

			mas começou a ficar assim desde que a terra cansou

			e os cafeeiros envelheceram.

			O revoltado

			A sirena apitou longamente

			fazendo parar os teares e as máquinas.

			Ele vestiu o paletó e saiu para o bairro pobre

			onde mora, numa casa pobre.

			As suas mãos estão calejadas.

			O corpo dolorido anseia um descanso infinito 

			                        desconhecido.

			Olha só para frente, sem se importar com quem passa.

			Parou pensando uma coisa

			e brilhou no seu olhar o ódio contido

			faiscou rápido o desejo insatisfeito.

			Pôs-se a andar

			Os grandes olhos abertos, mas sem lágrimas.
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O trem da Leopoldina Railway
ligava Cataguases ao Rio de Janeiro.

Acervo: Ronaldo Werneck





OEBPS/font/AGaramondPro-BoldItalic.otf


OEBPS/image/p-15.png
Grupo Escolar Coronel Vieira, inaugurado em 1913,
sinal da exceléncia do ensino oferecido na cidade 4 época.
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Foto de Mirio de Andrade com dedicatéria para Rosdrio Fusco (1934).
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Prédios da Loja Magonica e do Cine-Teatro Recreio —
aqui, Humberto Mauro descobriu o cinema.
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Acervo: Rosirio Frangois Fusco

Em pé: Guilhermino Cesar, Renato Gama e Martins Mendes.
Apoiado na escada: Mauro. Sentados: Enrique de Resende, Rosério Fusco
e Francisco Indcio Peixoto. Foto de Edgar Brasil, Cataguases, 1929.
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Arquivo Piblico Mineiro

Ponte metdlica sobre o Rio Pomba,
construida em 1915.
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Largo da Estagao, onde desembarcavam mercadorias
e viajantes chegados da capital da Republica.
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